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ES C O R AS
NA ENTRADA

DE TORRE
em frente à

área de lazer
que desabou:

perícias foram
re t o m a d a s

no local

DESABAMENTO DE ÁREA DE LAZER

Torres do Grand Parc
vão ser reforçadas
Plano de reforço da
estrutura dos 3 prédios
foi apresentado a
moradores. Obras para
recuperar condomínio
devem durar dois anos

FOTOS: ANTONIO COSME/AT

D EST R O Ç O S
no local onde
ocorreu o
desabamento
da área de
lazer do
Grand Parc
R esidencial
Resort, na
Enseada do
Suá, em
Vitória. Abaixo,
p ro j e ç ã o
mostra área
onde estrutura
dos prédios
d eve rá
re c e b e r
re f o rç o

E N T E N DA

Retirada de escombros em 4 meses

Francine Spinassé

Seis meses depois do desaba-
mento da área de lazer do
condomínio Grand Parc Re-

sidencial Resort, na Enseada do
Suá, em Vitória, estão sendo defi-
nidos os próximos passos para co-
meçar a reconstrução do local. O
primeiro deles é a retirada dos es-
combros e o reforço das três torres
do condomínio.

Em uma reunião ontem, com

moradores e representantes da
Cyrela, uma das responsáveis pelo
empreendimento, um projeto foi
apresentado para fortalecimento
das torres, de acordo com morado-
res que estiveram no encontro.

Segundo eles, a previsão é que
seja uma obra de 24 meses para re-
forçar a estrutura dos três prédios
e reconstruir a área.

Estiveram presentes na reunião
também peritos contratados pela
Cyrela e pelo próprio condomínio
para falar sobre as torres.

Moradores, que preferiram não
se identificar, explicaram que a
ideia é que a construtora faça um
reforço externo para não precisar
mexer no espaço interno dos apar-
t a m e n t o s.

Morador do condomínio, o pas-
tor João Brito Nogueira afirmou
que a retirada dos entulhos e car-

ros ainda depende de uma licença
da prefeitura para ser iniciada.
“Assim que começar a retirada dos
escombros, devem ser iniciados os
trabalhos para fortalecimento e
restauração das torres”.

Ele garantiu que não houve
comprometimento das estruturas
das torres e nem há risco da estru-
tura cair, mas o reforço está sendo
feito para dar total garantia e segu-
rança aos moradores.

“Será o condomínio mais seguro,
já que tem muitos técnicos e espe-
cialistas avaliando tudo de perto. A
reunião foi muito positiva”, co-
mentou.

Sobre a volta dos moradores pa-
ra seus apartamentos, ele afirmou
que ainda não foi falado sobre o te-
ma, já que os trabalhos são demo-
rados. Para este ano, ele descartou
a possibilidade.

E M P R ESA
Sobre o Grand Parc, a Cyrela in-

formou que definiu acordo indivi-
dual de cooperação com cada fa-
mília no edifício, no que diz res-
peito à hospedagem. O condomí-
nio foi liberado pela Defesa Civil e
a perícia retomou as atividades no
último dia 9.

A empresa afirmou, ainda, que
foram tomadas as providências
para garantir a segurança e preser-
vação do local e dos apartamen-
t o s.

Por fim, a Cyrela reforçou ainda
que está à disposição das autorida-
des e colaborando integralmente
para apuração dos fatos.

A reportagem entrou em conta-
to com a Incortel, que também é
responsável pela construção, mas
não houve retorno até o fecha-
mento desta edição.

VEÍCULOS sob os escombros

Desabamento
> O DESABAMENTO da área de lazer do

Grand Parc Residencial Resort, na En-
seada do Suá, Vitória, aconteceu às 3h
do dia 19 de julho de 2016, deixando 5
feridos e causando uma morte, do por-
teiro Dejair das Neves, 47.

> MAIS DE 300 veículos estão sob os
escombros.

L audo
> NO DIA 29 DE JULHO, um laudo da

Defesa Civil de Vitória apontou que
um vazamento de área da piscina,
que durou cerca de uma hora e 22
minutos, foi suficiente para levar a
estrutura de lazer ao colapso.

> EM 21 DE AGOSTO, relatório de vistoria
técnica, elaborado pela empresa que
fez o projeto estrutural da área de lazer
e garagens do condomínio, apontou
falhas na construção da estrutura.

> NO DIA SEGUINTE, a construtora In-
cortel se manifestou, dizendo que o
documento era desrespeitoso e opi-
nativo. Disse que somente o perito no-
meado pela Justiça poderia apresen-
tar laudo técnico sobre o tema.

Pe r í c i a s
> DESDE o desabamento, várias perí-

cias foram iniciadas, entre as quais, as
contratadas por moradores, pelas em-
presas responsáveis (Cyrela e Incor-
tel), pela MCA Estruturas e pela Polícia
Civil. Há ainda a perícia judicial.

> OS TRABALHOs sofreram atrasos
após decisão judicial que interditou
o local e suspendeu as vistorias por
um período. Elas foram reiniciadas.

M o ra d o re s
> DESDE O DIA do desabamento, os mo-

radores ainda não podem voltar para
suas casas e se encontram em hotéis,
casas de parentes ou locais alugados.

I n ve s t i ga ç ã o
> A POLÍCIA CIVIL informou que após

manifestação da 7ª Vara Cível da Co-
marca de Vitória, que revogou a de-
cisão de interdição do local do desa-
bamento, os trabalhos periciais fo-
ram retomados e não há previsão pa-
ra término.

A retirada dos escombros e dos
mais de 300 carros que estavam
nas garagens do Grand Parc Resi-
dencial Resort, na Enseada do Suá,
em Vitória, deve começar nas pró-
ximas semanas.

Segundo o representante dos
moradores, José Christo, a última
licença da prefeitura está para sair
e depois terá início a remoção. Ch-
risto não deu detalhes sobre a reu-
nião de ontem. Sobre as perícias,
ele informou que não foram finali-
zadas, já que dependem da retira-
da dos escombros.

Segundo moradores, o laudo da
área que ruiu deve ficar pronto em
maio e os trabalhos de remoção

devem durar quatro meses.
Sobre as investigações, a Polícia

Civil informou que após manifes-
tação da 7ª Vara Cível da Comarca
de Vitória, que revogou a decisão

de interdição do local do desaba-
mento, os trabalhos periciais foram
retomados e não há previsão para
término. Disse que só vai se mani-
festar após a conclusão.


